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INTRODUÇÃO 

 

O presente artigo contempla o diálogo entre teoria e a prática da 

psicomotricidade em sala de aula. E como ela pode ser trabalhada na interface de uma 

metodologia eficaz de ensino para crianças autistas. O trabalho pretende mostrar o uso 

das atuais metodologias de ensino-aprendizagem para crianças autistas, e abrir um 

campo reflexivo para analisarmos como as crianças recebem essa educação básica. 

Nesse contexto, compreende-se a grande relevância de estudar novas metodologias, pois 

o autismo é um transtorno que afeta várias áreas, como a: comunicação, interação 

social, concentração. Além disso, o autismo não apresenta nenhum sinal físico, o 

diagnóstico é feito através de observações e avaliações do comportamento. Por isso, é 

necessário que os educadores tenham um olhar aguçado para identificar esses déficits 

em seus alunos. Nesse sentido, o artigo apresenta a psicomotricidade como um viés de 

ensino pertinente para o desenvolvimento interacional, intelectual e motor de um aluno 

autista. O trabalho apresentará três eixos de análises importantes que são as 

Metodologias arcaicas, A psicomotricidade pode ser útil no ensino para autistas, 

Formação continuada de educadores: atuação do professor.  

O primeiro eixo abordará os tipos de metodologias aplicadas por pedagogos no 

ensino básico, e como alguns métodos estão ultrapassados e comprometem o 

desempenho do docente com relação aos alunos portadores de transtorno do espectro 

autista (TEA). O segundo eixo mostrará a psicomotricidade como ferramenta propicia 



05, 06 e 07 de Dezembro de 2017 / Auditório Rio Amazonas – FES/UFAM 

 

 

para o ensino aprendizagem de alunos autistas, pois seu aspecto natural de trabalhar os 

movimentos psicomotores é de estrema valia para minimizar os prejuízos decorrentes da 

disfunção na integração social e sensorial. O terceiro abordará a formação continuada, 

pois refletiremos a formação continuada no recorte da problemática acerca dos 

profissionais e as demandas dessa formação de educadores nos parâmetros atuais de 

flexibilização do trabalho docente.  Assim, a formação docente perpassa por várias áreas 

do conhecimento e a educação especial é extremamente importante no currículo de um 

futuro educador, já que ele terá experiências com diversos alunos em sala de aula, 

inclusive alunos com necessidades Educacionais especiais. 

Portanto, o interesse em abordar essa temática e desenvolver o artigo se deu pela 

experiência extracurricular obtida em duas escolas municipais de Manaus, no qual 

foram observadas as metodologias de alguns professores. E o trabalho pretende trazer 

essas observações para o campo de discussão para refletirmos a importância da 

reciclagem metodológica e formação continuada do professor que trabalha com 

discentes autistas e a psicomotricidade como um aspecto metodológico interessante para 

o processo de ensino-aprendizagem. 

 

METODOLOGIA  

 

A pesquisa é bibliográfica e utiliza-se método analítico. Deu-se um tratamento 

qualitativo ao corpus de estudo, o qual é formado por dados de análises sobre as 

metodologias de educação para crianças autistas de duas escolas de Manaus. Os passos 

metodológicos foram os seguintes: primeira coleta de informações sobre educação 

especial, sobretudo, o Transtorno do Espectro Autista (TEA); levantamento 

bibliográfico acerca da psicomotricidade no ensino; em seguida, analisou-se a situação 

dos alunos autistas na sala de aula, por fim, se chegar ao um quadro sobre as 

metodologias de ensino aplicadas a crianças autistas. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Ao longo da experiência extracurricular em duas escolas municipais de Manaus, 

foi percebida uma grande dificuldade dos professores em lidar com alunos autistas. 

Então, surgiram algumas indagações: por que ocorre essa dificuldade do docente? Qual 

seria a melhor forma de trabalhar com alunos autistas? O docente está capacitado nesse 

processo de inclusão?. Através dessa problemática fizemos levantamentos 

bibliográficos para entendermos a temática, sendo assim, ressaltamos 3 fatores 

alcançados pela reflexão da problemática. 

1. Metodologias arcaicas  

A escolha por esse tema surgiu pela dificuldade que a escola comum e seus 

profissionais enfrentam no cotidiano em trabalhar o processo de inclusão. O 

planejamento do professor de educação especial não deve ser diferente do educador de 

classes regulares, deve sempre atender a todos. Mas os métodos arcaicos de ensino 

engessa o feedback do educando e educador, porque limita o processo de ensino-

aprendizagem em atividades que não geram interesse de participação do aluno autista.  

Muitas vezes a falta de interesse do aluno é observada pelo educador como 

“preguiça infantil” e não como característica do autismo, momentos como esse que o 

profissional é colocado à prova, pois, um educador capacitado se diferencia e busca a 

raiz do problema para entender a causa da improdutividade do seu aluno. 

Mas, além disso, é importante que o professor tenha o apoio da família para que 

se tenha um prospecto da criança e possa criar um ambiente propicio de interação entre 

a criança e o saber, dando a devida contribuição no desenvolvimento escolar dessa 

criança autista. O professor precisa repensar suas estratégias de ensino para não ficar 

preso ao espaço delimitado da sala de aula junto a uma metodologia repetitiva, é 

necessário repensar às práticas pedagógicas e até mesmo numa nova gestão de classe, 

porque ainda é muito forte a ideia de controle, principalmente quando se fala em 

domínio dos alunos na sala de aula. Sendo assim, é importante pensar não só no 
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ambiente como também no acesso e permanência do aluno na escola. 

Segundo Mantoan (2009, apud SOARES; FIGUEIREO, 2017. p.142). 

“Compreender o espaço que cada um está inserido é compreender uma gama de 

possibilidades partindo da prática educativa dos professores”. A escola regular pode ser 

substituída pelas escolas das diferenças ou pela pedagogia da adversidade para ser capaz 

de organizar situações de ensino e gerar alunos que possam ter acesso a todas as 

oportunidades educacionais e sociais oferecidas pelo âmbito escolar sem qualquer 

distinção. 

A postura do educador de está atento às necessidades dos seus alunos é crucial 

para a criação de novas e diferentes metodologias de ensino. Uma aula diferenciada 

favorece a aprendizagem de uma criança com déficit cognitivo. Por isso, que o papel do 

educador deve ser revisto, porque a tarefa do educador é traduzir os novos processos de 

conhecimentos globais e promover a construção coletiva do saber. “A escola tem um 

papel insubstituível quando se trata de preparação das novas gerações para 

enfrentamento das exigências postas pela sociedade moderna” (LIBÂNEO, 2000, p.23).  

Na verdade, muitos professores têm desenvolvido um ensino para o âmbito 

escolar utilizando apenas conteúdo reproduzido da sua antiga concepção e formação 

acadêmica, ficando preso a meros conceitos de senso comum referente à educação 

especial ou autismo, cujos conceitos abordam apenas elementos naturais e omitem os 

aspectos sociais. Daí a importância da formação continuada e a desconstrução dos 

conceitos e metodologias arcaicas de ensino. Portanto, é necessário urgentemente o 

aperfeiçoamento dos profissionais para que ocorra a efetivação da inclusão no âmbito 

escolar. Segundo Mantoan (1997, p.120) diz que: 

[...] a inclusão é um motivo para que a escola se modernize e os professores 

aperfeiçoem suas práticas e, assim sendo a inclusão escolar de pessoas 

deficientes torna-se uma consequência natural de todo um esforço de 

atualização e de reestruturação das condições atuais do ensino básico. 

Nós propomos trazer uma reflexão sobre a metodologia, deixando claro que o 

objetivo não é trazer receitas prontas a ser seguida, muito pelo contrário, o sucesso do 

ensino-aprendizagem se dará mediante a continuação da observação e experimentação 
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cuidadosa, levando em conta as peculiaridades da sala de aula. Ressalta-se a 

importância de uma educação que possibilite subsídios para reflexão sobre a sua prática 

pedagógica. Mialaret (1991) diz que: 

A pedagogia é uma reflexão sobre as finalidades da educação e uma análise 

objetiva de suas condições de existência e de funcionamento. Ela está em 

relação direta com a prática educativa que constitui seu campo de reflexão e 

análise, sem, todavia, confundir-se com ela (p.23). 

Logo, é imprescindível não pensar o professor como agente transmissor de 

conhecimento e respeitador das diferenças, e que cada aluno depende e reage de acordo 

com a sua personalidade e estilo de ensinamento. Dessa forma, o educador depende de 

uma metodologia apurada e diferenciada para dá o apoio necessário no desenvolvimento 

escolar do aluno. 

2. A psicomotricidade pode ser útil no ensino para autistas 

Sabe-se que o autismo é um transtorno do desenvolvimento que afeta algumas 

capacidades e causa déficits no desenvolvimento da linguagem escrita e comunicação 

verbal, falta de empatia, falta de interesse em socializar-se. O que nos faz entender 

como esse déficit é um aspecto que afeta toda a estrutura social do individuo. 

Entretanto, vale ressaltar que o autismo possui graus e que cada grau apresenta 

uma característica especifica. As crianças que têm autismo leve ou somente traços 

pequenos do autismo, na maioria das vezes, acompanham muito bem as aulas e os 

conteúdos didático-pedagógicos. Mas crianças quem têm certa dificuldade na 

socialização, comprometimento da linguagem e comportamento repetitivos, é preciso 

uma atenção individualizada, pois, são de graus mais delicados.  

Para Silva (2012) a criança autista apresenta necessidades diferentes um para o 

outro e ressalta essa questão no âmbito educacional, e destaca que “o desempenho 

escolar das crianças com autismo depende muito do nível de acometimento do 

transtorno. As crianças com um nível mais grave de autismo podem apresentar atraso 

mental e permanecem dependentes de ajuda”. (2012, p.109) 

 Por isso, a importância de novos meios metodológicos para direcionar o ensino 
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para os alunos autistas. Diante dessa perspectiva, a questão que norteia essa proposta é a 

intervenção psicomotora com foco na integração sensorial, visando ampliar o repertório 

motor e sensitivo do indivíduo, possibilitando minimizar os prejuízos decorrentes da 

disfunção na integração social e sensorial, comum em autistas, alterando o seu 

comportamento típico para uma melhora na leitura do espaço que está inserido e aos 

colegas que estão ao seu redor.  

A criança desde muito cedo utiliza seu corpo, os movimentos corporais 

começam ainda na sua fase intrauterina, o qual os membros superiores e inferiores são 

fortalecidos através da movimentação sutil das pernas e braços. Mas é a partir da 

supuração do sistema nervoso que surge mudança nos movimentos da criança, ela 

obtém um melhor reflexo para os movimentos de locomoção e de manipulação. É nessa 

ocasião que a criança começa a tomar consciência corpórea, isto ocorre até a maturação 

do equilíbrio para ela pôr-se de pé e dá os primeiros passos, adquirindo assim a 

consciência espacial. 

Geralmente, essa é a fase da construção efetiva da motricidade e sendo que a 

faixa etária compreendida entre o nascimento aos seis anos de vida é fundamental para o 

sujeito. O que nos leva a compreender que o desenvolvimento mental, corporal e 

emocional da criança se reafirma na consciência de seu próprio corpo, pois é no 

movimento que ela adquire o desenvolvimento completo do seu ser. 

Essa relação peculiar entre mente e corpo é estudada pela ramificação cientifica 

chamada psicomotricidade, no qual possui 3 categorias de dimensões: a cognitiva, a 

afetiva e a motora. Sendo assim, a psicomotricidade é vista como a ciência do 

movimento, porque contribui para o desenvolvimento corporal através do movimento e 

potencializa os elementos sócioafetiva, cognitivo e mental da criança. 

 Segundo Mutschele (1996) a psicomotricidade é fundamental para a educação, 

sendo ela uma ferramenta de construção da personalidade infantil. E, define como: 

[...] é a educação do homem pelo movimento. Etimologicamente temos; 

psique: mente. Motricidade é a propriedade que possuem certas células 

nervosas de determinar a contração muscular. A psicomotricidade é o 
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desenvolvimento do comportamento da criança. (p.32) 

O que nos remete a perspectiva da educação psicomotora como elemento 

diferenciador da didática escolar para autistas. De acordo com Eugênio Cunha (2012), 

alunos com atrasos psicomotores encontram na escola um ambiente fértil para superar 

suas dificuldades e reafirma que:  

“Há alunos com prejuízos na coordenação motora fina, na coordenação 

visório-motora, na fala, no equilíbrio e na lateralidade. A escola é um lugar 

propício para o treinamento psicomotor, para o conhecimento do corpo e da 

percepção do ambiente, fundamentais para a socialização”. (2012, p. 42). 

A psicomotricidade pode ser introduzida através de brincadeiras, no qual 

estimularia as três dimensões: cognitiva, afetiva e motora. O ato de brincar é uma forma 

de se comunicar corporalmente, pois é a linguagem que a criança usa para entender e 

interagir consigo e com os outros. Podemos observar a brincadeira como um aspecto de 

ressignificação do mundo interior da criança autista, porque a brincadeira reedifica o 

aspecto cognitivo da concentração e o bem-estar mental, o que melhora a autoestima 

infantil e ajuda na interação social. 

Para De Meur e Staes (1984) a psicomotricidade influencia na aprendizagem, 

pois o intelecto pode ser construído a partir da motricidade, são inseparáveis as funções 

motoras do desenvolvimento intelectual (memória, atenção, raciocínio) e da afetividade 

(emoções e sentimentos). Essa ação conjunta de consolidação das funções amplifica as 

habilidades psicomotoras, e, promove o desenvolvimento e aprendizagem dos alunos 

em diversos aspectos. 

Mas, a psicomotricidade precisa ser vista com bons olhos pelo profissional da 

educação, pois ela vem auxiliar o desenvolvimento motor e intelectual do aluno autista, 

trabalhando a socialização, linguagem, sendo que o corpo e a mente são elementos 

integrados da sua formação. É preciso que os Educadores (Profissionais de Educação) 

desconstruam a ideia “conteudista” e que o lúdico é uma atividade vazia que não trás 

benefícios, mas, assimilem o real significado do lúdico, que é um mecanismo 

potencializador de habilidades motoras e cognitivas, e que podem estabelecer relações 

entre o brincar e o aprender.  

O desenvolvimento psicomotor se processa de acordo com a maturação do 
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sistema nervoso central, assim a ação do brincar não deve ser considerada 

vazia e abstrata, pois é dessa forma que a criança capacita o organismo a 

responder aos estímulos oferecidos pelo ato de brincar, manipular a situação 

será uma maneira eficiente da criança ordenar os pensamentos e elaborar atos 

motores adequados a requisição (VELASCO, 1996, p.27). 

Logo, a psicomotricidade pode ser muito útil como metodologia de ensino para 

crianças autistas, pois estimulam os três aspectos importantes da criança: área motora, 

área cognitiva e área afetiva, trabalhando os principais aspectos de déficits dos autistas 

(comunicação, interação social e concentração). Além disso, a psicomotricidade é uma 

saída eficaz para o ensino aprendizagem, e torna-se imprescindível o seu uso como 

ferramenta de estimulação, reeducação e socialização. Portanto, com base neste 

contexto, verificamos a importância das atividades motoras na educação, principalmente 

por ser uma didática interessante para alunos autistas, pois auxilia e capacita o aluno 

para uma melhor assimilação da aprendizagem escolar. 

3. Formação continuada de educadores: atuação do professor. 

A arte de ensinar não é e nunca foi uma tarefa tão simples como muitos pensam, 

pelo contrário. Tal processo exige uma série de habilidades e competências para que o 

professor consiga diferenciar e articular fatores sociais, individuais, externos e internos 

que influenciem o tempo todo no ensino. Conforme afirma Negrine (2013, p.22): 

Para atuar na educação infantil. O profissional necessita ter ampla 

compreensão das teorias que tratam do desenvolvimento humano. Necessita 

saber quais as diferenças entre umas e outras, mas antes de tudo necessita 

forma convicções que lhe permita relacionar a teoria que a dota a prática 

pedagógica que oferece através de suas ações Ou quem sabe ao contrário, 

necessita refletir sobre a prática que adota compreender melhor a teoria que 

sustenta. 

O ensino para crianças autistas atualmente é de fato muito desafiador e 

complicado nos moldes educacionais vigentes, visto que existe uma série de 

implicações que não permitem que a palavra inclusão seja vivenciada literalmente na 

maioria das escolas públicas, seja por falta de incentivo, investimento do governo ou 

por falta de capacitação dos profissionais da educação para receber estudantes autistas. 

Nesse sentindo, compreendo a angústia de muitos professores ao receberem a 

responsabilidade de ensinar uma criança autista. Haja vista, que o educador tem que está 
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ciente que é sua “responsabilidade” se reinventar todos os dias na sala de aula, pois a 

profissão exige uma amplitude de conhecimentos teóricos e práticos.  

Mas a exigência de conhecimentos teóricos e práticos que me refiro, é esta 

imposta pelo mercado econômico que ocasionou mudanças nos paradigmas da 

educação.  Além disso, a educação passa por uma transformação muito delicada, que 

afeta a formação do docente e sua atuação em sala de aula. Os parâmetros de mercado 

da nova educação hoje apontam para um novo tipo de profissional, o educador 

polivalente1 que seja hábil o suficiente para assumir e unir o saber teórico e prático de 

varias áreas de conhecimento. O que precariza o ensino e transfere só para o 

profissional de educação a responsabilidade do Estado pela formação, quando impõem 

como norma de exigência individual. 

Ocasionando, o reordenamento da função e do conteúdo do trabalho docente, o 

que flexibiliza essas relações e a concepção de formação continuada. 

Concepção de formação continuada desenvolvida exclusivamente no próprio 

local de trabalho, ao mesmo tempo em que toma trabalho concreto como 

categoria de análise, provoca o reducionismo nas análises mais amplas e 

críticas desse trabalho em suas relações com a sociedade. A formação 

continuada que traz em si imensas positividades de significação do trabalho 

docente e de novas formas para o trabalho pedagógico ficou reduzida a 

programas de treinamento voltados principalmente para os aspectos técnicos 

e metodológicos do trabalho docente, na concepção do professor como um 

prático solucionador de problemas, reduzido ao saber fazer (PASSOS, et al, 

2004, p.3) 

O problema não é a formação continuada na perspectiva de aprimoramento da 

prática docente, mas sim como é concebida essa ideia de formação continuada pelo 

Estado, ideia esta, que o professor é solucionador de problemas. De acordo com Nóvoa 

(2002), “a formação continuada dos professores precisa acontecer no eixo 

investigativo/reflexão” (p.76). Sendo assim, a formação continuada não pode ser 

compreendida como um processo de acumulação de cursos, palestras, workshop, 

seminários, de conhecimentos, mas sim um exercício crítico-reflexivo de examinar sua 

                                                           
1 Designa a capacidade do individuo ser apto em atuar em várias tarefas com o mesmo desempenho e 

produtividade que de costume, (ser versátil). 



05, 06 e 07 de Dezembro de 2017 / Auditório Rio Amazonas – FES/UFAM 

 

 

prática docente, e está em reconstrução permanente da identidade pessoal e profissional 

com a interação mútua com os outros sujeitos do processo onde ocorre a docência. 

A discussão em pauta não se limita apenas na formação continuada docente e a 

atuação do professor, mas como se materializa esse processo na educação? Será que o 

profissional está sobrecarregando para atender a demanda da nova educação? A que 

ponto a perspectiva de inclusão é eficaz para o modelo de flexibilização de trabalho do 

docente? Qual o conceito de formação continuada construído pelo profissional e pela 

escola? Porque o autismo não possui uma política pública para formar docentes 

específicos? 

Vale ressaltar que, a lei Federal 11.502/07, atribui á Coordenação de 

Aperfeiçoamento de pessoal de Nível Superior (CAPES) à responsabilidade pela 

formação de professores da educação básica e superior, visa à qualidade do ensino 

público, mas também estabelecer a política Nacional de formação do professor. 

Ampliando a oferta e melhora da qualidade na formação dos professores. Dessa 

maneira, a formação continuada dos professores atende a diretriz dos que fazem as 

politicas educacionais no âmbito macro e micro. 

Mesmo diante de tantos percalços e a desvalorização do profissional2, alguns 

professores buscam alternativas para melhorar o ensino e ajudar seus alunos. O 

pensamento determinista e conformista não pode fazer parte dos verdadeiros 

educadores, que buscam conhecimentos para melhorar suas didáticas, mesmo que o 

Estado negligencie a formação específica para o profissional, ele persegue a 

instrumentalização3 na sua prática docente. Nóvoa (2002) diz que: 

O aprender contínuo é essencial e se concentra em dois pilares: a própria 

pessoa, como agente, e a escola, como lugar de crescimento profissional 

permanente. Para esse estudioso português, a formação continuada se dá de 

maneira coletiva e depende da experiência e da reflexão como instrumentos 

contínuos de análises (p.23). 

                                                           
2 Refiro-me ao desrespeito e a condição insalubre de salas extremamente lotadas, que torna o ensino 

precário e a prática docente ineficiente. 

3 Conhecimentos teóricos, didático, metodológicos e técnicos para poder atuar como professor. 
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Portanto, a formação continuada de educadores e atuação do professor está ligada as 

novas contextualizações educacionais atuais que mudaram o entendimento acerca da 

função docente, ressignificando o fazer pedagógico em conceituar como 

multifuncionalismo docente no âmbito escolar. O que influencia a desenvoltura 

profissional do professor na sala de aula, pois, o professor sem conhecimento específico 

e sobrecarregado não pode ministrar uma aula com didática apurada e eficiente. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Logo, metodologias arcaicas dificultam o processo de ensino-aprendizagem de 

crianças autistas. Entretanto, novos estudos na área científica psicomotora revelam-se 

eficiente para o tratamento de crianças autistas no âmbito escolar. Para tanto, a 

psicomotricidade trabalha as faculdades cognitiva, afetiva e motora da criança, o que 

estimula a sua aprendizagem e seu desenvolvimento escolar, ocorrendo à melhora de 

sua interação social, autoestima e potencialidades intelectuais. 

Considerando os aspectos mencionados anteriormente, observamos a 

importância da formação continuada dos educadores para que se tenham profissionais 

qualificados para atender a necessidade pedagógica do aluno autista. Assim sendo, a 

formação continuada está ligada diretamente com a atuação e desenvoltura do docente 

na sala de aula, no aspecto de lidar com os alunos autistas. E, pode ser crucial na 

inclusão educacional dessas crianças, desmitificando, eliminando os preconceitos e 

colaborando para que os direitos desses alunos autistas sejam respeitados e assegurados.  

Mas, ressalta-se também a reflexão e discussão da formação continuada no 

aspecto dos novos moldes educacionais atuais. No qual perceber-se uma forte tendência 

de requerer do profissional uma amplitude de conhecimento, chamado “Educador 

polivalente” para suprir a necessidade de assistência do Estado na educação. Esses 

fatores desvalorizam e sobrecarregam o profissional de educação que lidam com turmas 

totalmente lotadas e com alunos desiguais nos aspectos intelectuais de aprendizado, 

necessidades especiais e etc. Portanto, é importante o aprimoramento do educador, mas 
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para afim de que se melhore o ambiente de ensino-aprendizagem do aluno e a qualidade 

na atuação do professor, além disso, a formação continuada não pode ser meio de 

terceirização dos profissionais da educação pelo Estado com intuito de diminuir gastos 

com uma equipe pedagógica qualificada para atender as necessidades diferenciadas 

dessas crianças. 
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